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A  produção  científica  depende  das  discussões  em  torno  de  teorias,  de
resultados,  de  objetivos  e  de  metodologias.  É  a  partir  dessas  discussões  que  a
ciência  se  atualiza  e  expande  o  conhecimento  em  torno  de  seus  objetos  de
pesquisa.  Contudo,  a  produção  científica  também depende  da  divulgação  desses
resultados,  de  espaços  onde  possam  haver  as  discussões  e  de  ferramentas  que
permitam  que  a  sociedade  possa  ter  acesso  às  informações  em  uma  linguagem
simples  e  objetiva.  Pensando  nisso,  o  projeto  Laboratório  de  Estudos  em
Linguística  (LABEL)  tem  por  objetivo  principal  a  difusão  e  incentivo  à  produção
científica  na  área  de  linguística,  não  somente  no  curso  de  Letras  mas  também
dentro  de  outros  cursos  buscando  relacionar  a  linguística  com  outras  áreas  do
conhecimento.  Durante  cada  semestre,  o  LABEL  organiza  um  conjunto  de
atividades voltadas para a formação em pesquisa, as quais consistem no Ciclo de
Palestras,  nas  Oficinas  e  no  Grupo  de  Estudos  em  Epistemologia.  O  Ciclo  de
Palestras  consiste  em  3  blocos  organizados  durante  o  semestre.  Cada  bloco  do
Ciclo  tem  uma  temática  e  é  constituído  de  uma  conferência  e  de  uma  mesa
redonda. As inscrições para o Ciclo de Palestras são abertas para todas as pessoas
que  se  interessam  em  participar  do  evento.  A  partir  da  análise  dos  dados  dos
inscritos, principalmente no que diz respeito ao curso do participante, observamos
que  nosso  Ciclo  de  Palestras  conseguiu  alcançar  outros  cursos.  Concluímos,
portanto,  que  as  atividades  do  LABEL  estão  atingindo  um  público  grande  e
consideravelmente variado, apesar de o foco ser a pesquisa em linguística.
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